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SEMANA MUNDIAL DO BRINCAR: 20 a 28 de maio de 2023 

“A Natureza no Brincar”. 

 
Com esse tema, que parte do tema anual “Naturalizar”, queremos olhar 

para a natureza do brincar: sua substância, sua essência. De onde vem o brincar? 

Como nasce o brincar? 

Falamos, então, de um brincar que é espontaneidade e liberdade: O livre 

brincar, que parte dos interesses mais genuínos da criança e que aflora em 

sua maneira de se relacionar com o mundo à sua volta a todo o tempo e em 

toda a sua potência. Esse brincar que é linguagem da criança, que é jeito de 

investigar e criar, e que acontece muito além da brincadeira com começo, meio 

e fim.  

E queremos olhar para onde está a natureza no brincar. Esse brincar livre 

é maneira de se relacionar com a natureza também, e de construir uma relação 

de respeito com ela. Entendemos que a criança é natureza, que todos os seres 

humanos de todas as idades são natureza, e o brincar é como a criança convive 

e se relaciona com os outros também.  

Valorizamos amplas áreas verdes, pequenas áreas com elementos 

naturais, parques naturalizados, praias, pequenos quintais, hortas urbanas, 

riachos… valorizamos que a criança possa realizar sua essência de brincar livre, 

descobrindo o mundo, aprendendo sobre seus limites e potências, construindo 

valores de sustentabilidade ambiental e respeito a todas as diferenças.  

Essa valorização é também conscientização para que todas as crianças 

em todos os territórios tenham acesso a áreas naturais limpas e dignas, nos seus 

espaços de brincar e de viver todos os dias. 

P.S Este texto será finalizado e terá mais subsídios para auxiliar na 

argumentação, inspiração, reflexão e ideias para a ação da Semana Mundial do 

Brincar. Solicitamos que não repassem em mídias sociais. Posteriormente será 

encaminhado através do site do Aliança pela Infância.      

                     Naturalizar: Esse é o tema que a Aliança pela Infância traz 

para mobilizar inspirações e experiências ao longo de 2023. 
         Com esse tema, queremos colocar a criança no centro das 

discussões socioambientais e ressaltar a essência da infância nos atos cotidianos 

da criança. 

         Está na Carta de Princípios da Aliança pela Infância que “As 

crianças precisam estabelecer viva ligação com a Terra – com os animais e com 

a natureza, com as famílias e com a sociedade – na qual possam se desenvolver 

como indivíduos”.   
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        Queremos reafirmar que a criança é natureza, que todos somos 

natureza. E investigar qual é a natureza da criança em seus quatro atos essenciais 

- Aprender, Brincar, Comer e Dormir -, o ABCD Encantado da Infância.  

        As escolas, os bairros, todos os espaços precisam se verdejar para 

acolher as crianças em sua natureza mais espontânea. Falamos aqui da natureza 

da infância, e da natureza que envolve a infância. É fundamental que adultos 

estejam encantados pela infância para revelar sua natureza, e para fomentar um 

meio ambiente saudável em que a criança tem acesso à natureza, com 

naturalidade e confiança.  

       Facilitar o contato e o acesso à natureza, sem perder de vista tantos 

problemas sociais que, em nossa conjuntura, não podem ser dissociados dos 

problemas ambientais, como fome, racismo, violência.  

       É preciso também reconhecer o impacto da conjuntura de danos 

ambientais - crise climática, desmatamento etc. - têm nas nossas infâncias, as de 

agora e as de amanhã. É urgente atuar na preservação do meio ambiente, para 

defender os direitos ambientais e ecológicos de crianças e jovens.  

      Naturalizar é tornar a natureza menos estrangeira na vida das 

crianças. E continuar confiando que de uma semente plantada nascerá uma 

árvore. Uma árvore que abriga o que é essencial em todas as infâncias que têm 

seus direitos protegidos com respeito e muito encantamento. 

                                                                                      

                                                                               Letícia Zero 

http://aliancapelainfancia.org.br/ 
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